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Lista de Exerćıcios No 7 : Introdução à Álgebra Linear
Prof.: Pedro A. Hinojosa

1 Seja T : E→ E um isomorfismo linear e seja λaionR um autovalor de T. Mostre que
λ 6= 0 e que λ−1 é autovalor de T−1.

2 Dada uma aplicação linear T : R2 → R2. Seja [T ] a matriz de T numa base qualquer
de R2. Mostre que o polinômio caracteŕıstico de T é pT (x) = x2 − Tr([T ])x+ det([T ]).

3 Dada T : E → E linear, sejam u, v ∈ E autovetores de T associados aos autovalores
λ1 e λ2 respectivamente. Mostre que, se λ1 6= λ2 então {u, v} é li.

4 Sejam T : R2 → R2 linear e B = {u, v} uma base de R2 tal que T (u) = (0, 0) e
T (v) = u. Mostre que T não é diagonalizável.

5 Seja T : Rn → Rn um operador linear. O operador complexificado de T é definido
como: TC : Cn → Cn, TC(u + iv) = T (u) + iT (v), onde u, v ∈ Rn e u + iv ∈ Cn. Mostre
que:

(a) TC : Cn → Cn é linear;

(b) ker(TC) = {u+ iv ∈ Cn : u, v ∈ ker(T )};

(c) Im(TC) = {u+ iv ∈ Cn : u, v ∈ Im(T )};

(d) Se λ ∈ R é autovalor de T, então λ também é autovalor de TC;

(e) Se T : R2 → R2, T (x, y) = (−y, x), então T não é diagonalizável, mas TC é diago-
nalizável;

(f) T 2
C = (T 2)C.

6 Seja T : R3 → R3 um operador linear cuja matriz na base canônica de R3 é

[T ] =

 −9 4 4
−8 3 4
−16 8 7

 . Verifique que T é diagonalizável. Encontre matrizes P invert́ıvel

e D diagonal, tais que P [T ]P−1 = D.

7 Seja A =


1 1 0 0
−1 −1 0 0
−2 −2 2 1
1 1 −1 0

 . Verifique que o polinômio caracteŕıstico de A é

PA(x) = x2(x− 1)2.


